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SUPLEMENTO DO JORNAL SEMANAL

TRÊS DE MAIO - 14 DE AGOSTO DE 2026

Leonardo Reichert
37 anos, filho de Paulo Luiz Reichert e Marinês 
Zamberlam Reichert.
Irmão de Jaqueline Reichert e Taciana Reichert.
Dindo da Aurora e do Raul.
Natural e residente em Três de Maio.
Profissão: Turismólogo.
Formação acadêmica: Bacharel em Turismo 
(UFPel), Mestre em Turismo (UCS), Especialista 
em Educação Transformadora (PUCRS) e Douto-
rando em Turismo e Hospitalidade (UCS).
Se defina em uma palavra: Simplicidade.
Não abro mão de: Viajar e aprender.
Um lugar: Salto do Yucumã, Rio Uruguai.
Uma cor: Verde.
Um cheiro: Churrasco.
Uma lembrança: Mochilão de 30 dias pelo Uru-
guai e Argentina.
Um medo: Não ter tempo para vivenciar todos os 
meus sonhos.
Uma música: Raiz Forte (Mato Seco).
Um livro: Ideias para Adiar o Fim do Mundo, 
de Ailton Krenak.
Sucesso é: Ser feliz.
Perco a paciência com: Sport Club Internacional, 
mas só quando perde.
Meus aplausos: Meus pais, maiores exemplos da 
minha vida.
Nota zero: Ódio, desigualdade e performance 
social.
Sugestão de melhorias na minha cidade: Puxan-
do a brasa para o meu assado, penso que poderí-
amos ter um maior desenvolvimento turístico que 
seja, além de sustentável, verdadeira e, genuina-
mente, gerador de vida.



2CADERNO S - JORNAL SEMANAL - 14 DE AGOSTO DE 2026

Hospital Vida & Saúde recebe 
novos equipamentos para 
setor de hemodiálise
São quatro novos aparelhos de hemodiálise e um monitor multiparâmetros. 
Atualmente, a instituição realiza em média 1,5 mil sessões por mês 

Com uma  média mensal 
de 1,5 mil sessões de hemo-
diálise para 140 pacientes em 
tratamento, que se somam a 
outros 60, em média, que rece-
bem suporte de hemodiálise na 
UTI Adulto e na UTI da Unidade 
Dom Bosco, o Hospital Vida & 
Saúde, de Santa Rosa, ganhou 
um novo reforço para o atendi-
mento da comunidade regional: 
quatro aparelhos de hemodiáli-
se e um monitor multiparâme-
tros. 

Conforme o diretor de In-
fraestrutura, Rodrigo Calixto, 
atualmente, a Instituição conta 

com 28 máquinas em operação. 
“Cada novo equipamento, que já 
está em operação, representa 
uma oportunidade de oferecer 
um tratamento mais eficiente, 
além de melhorar a qualidade 
de vida dos pacientes e de suas 
famílias. Nosso compromisso é 
oferecer uma assistência cada 
vez mais moderna e humaniza-
da, garantindo equipamentos de 
última geração que proporcio-
nam maior precisão, conforto e 
confiabilidade durante as ses-
sões de hemodiálise”, afirma.

O setor de hemodiálise, se-
gundo a diretora-geral do Hos-

pital Vida & Saúde, Vanderli de 
Barros, é estratégico e respon-
sável pelo atendimento de toda 
a população referenciada. “Te-
mos um serviço de excelência, 
com profissionais qualificados, 
que só tende a melhorar com a 
chegada dos novos equipamen-
tos”, afirmou.

Entre os pacientes que o 
Vida & Saúde atende, está o 
três-maiense João Germano 
Gauger, de 63 anos. 

Ele viu sua vida mudar com-
pletamente depois que passou 
a depender do aparelho de he-
modiálise para viver. 

Hospital Vida & Saúde realiza 1.500 sessões de hemodiálise ao mês em média

Hospital Vida & Saúde de Santa Rosa conta com 28 máquinas de hemodiálise 

Projeto Música para Todos é neste sábado 
no estacionamento do Sicredi Confiança
Evento gratuíto reunirá instrumentistas e cantores de diferentes idades e estilos

Neste sábado, o estaciona-
mento do Sicredi Confiança, em 
Três de Maio, vai se transformar 
em um palco a céu aberto para 
o Projeto Música para Todos. A 
ação integra a programação ofi-
cial do Dia Estadual do Patrimô-
nio Cultural 2026 e é promovido 
pela Secretaria de Cultura e Turis-
mo, em parceria com a A Musical, 
o Sicredi Confiança e a Secretaria 
de Estado da Cultura do Rio Gran-
de do Sul. 

O evento será realizado das 
14h às 17h, com participação gra-

tuita e aberta à comunidade.
A iniciativa reúne instrumen-

tistas, cantores e apreciadores 
da música de diferentes idades, 
níveis de experiência e estilos 
musicais em um espaço de con-
vivência, troca de conhecimen-
tos e prática musical coletiva. 
A proposta é incentivar a parti-
cipação de toda a comunidade, 
desde iniciantes até músicos ex-
perientes, valorizando a música 
como patrimônio cultural e ins-
trumento de integração social.

Além de proporcionar um 

ambiente acolhedor e partici-
pativo, o projeto busca fortalecer 
os vínculos entre as pessoas por 
meio da música, promovendo a 
democratização do acesso à cul-
tura e estimulando o sentimento 
de pertencimento à comunidade.

O repertório contempla 
obras que representam a cul-
tura local, regional e brasileira, 
contribuindo para a preserva-
ção das tradições, a valoriza-
ção da identidade cultural e o 
fortalecimento do patrimônio 
imaterial.
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“Depois que você 
entra na máquina de 
hemodiálise, você não 
sai mais, só se fizer 
um transplante” 

Em janeiro de 2023, após 
passar mal, João procurou aten-
dimento médico no Hospital São 
Vicente de Paulo de Três de Maio. 
Os exames apontaram a presen-
ça de líquido nos pulmões e no 
coração, o que exigiu internação 
na Unidade de Terapia Intensiva 
(UTI). Durante o tratamento, ele 
sofreu complicações nos rins, 
que deixaram de funcionar, além 
de um infarto.

A partir de então, João iniciou 
uma série de tratamentos para 
recuperar e manter a saúde. En-
tre eles está a hemodiálise, pro-
cedimento que passou a fazer 
parte da sua rotina. Todas as ter-
ças, quintas-feiras e sábados, ele 
se desloca até Santa Rosa, por 
meio do transporte disponibiliza-
do pela Secretaria Municipal de 
Saúde de Três de Maio. Em cada 
sessão, permanece cerca de qua-
tro horas conectado à máquina, 
que realiza a filtragem do sangue.

'Você precisa 
encarar, pois é a 
tua vida que está lá'

O início do tratamento foi um 
período difícil para João. Aceitar 
a nova realidade foi um dos pri-
meiros desafios. “Você não quer 
aceitar. Eu não sabia o que fazer, 
pois nunca imaginava que, da 
noite para o dia, precisaria passar 
por isso. Com o tempo, você se 
acostuma. Convive com pessoas 
que também realizam o mesmo 
tratamento e aos poucos é como 
se  fosse uma família. Você come-
ça a encarar, pois é a tua vida que 
está lá”, relata.

A esposa, Lovani Gauger, de 
59 anos, acompanha João nas 
diferentes etapas do tratamento. 
Para auxiliá-lo, também precisou 
reorganizar a própria rotina.

Antes das complicações de 
saúde, o casal era proprietário da 
Casa do Peixe, no Bairro Jardim 
das Acácias, em Três de Maio. 
Ambos já estavam aposentados 

João Germano Gauger, de 63 anos, enfrenta uma rotina de tratamentos três vezes por semana - que somam 12 horas no 
total,  e se prepara para entrar na fila por um transplante de rim

quando João iniciou a hemodiáli-
se.

Tratamento exige 
mudanças na rotina

A hemodiálise trouxe uma 
série de limitações e mudanças 
para o dia a dia do casal. Além das 
quatro horas de tratamento a 
cada sessão, João precisa seguir 
uma rotina rigorosa de alimen-
tação e controle da ingestão de 
líquidos. “Sempre saio da hemodi-
álise cansado. É como se tivesse 
trabalhado pesado o dia inteiro. 
Quando chego em casa, vou di-
reto dormir. No começo, eu tinha 
pressão muito baixa e desmaia-
va. Após a hemodiálise, você fica 
muito fraco, pois a máquina au-
menta o fluxo de bombeamento 
do sangue no corpo e nós saímos 
exaustos”, explica.

O aposentado explica que o 
tratamento tem, entre suas fun-
ções, a retirada do excesso de 
substâncias como fósforo e po-
tássio do organismo, ajudando a 
evitar novas complicações.

A ingestão de líquidos tam-
bém precisa ser rigorosamente 
controlada, já que os rins não 
conseguem mais eliminar a água 
do organismo. “Quando eu tomo 
um litro de água, no outro dia eu 
tenho que tirar esse litro pela 
hemodiálise, pois meus rins não 
fazem mais isso. Se não retirar 
essa água, pode acumular nos 
pulmões ou no coração", explica.

 A alimentação também é 
bem rigorosa. Muitos alimentos,  
como algumas frutas e carne 
vermelha não fazem mais parte 
do cardápio. "Posso comer  peixe 
ou frango, preciso seguir todas as 
recomendações da nutricionista”, 
afirma.

Outro problema enfrentado 
por pacientes em hemodiálise 
é a anemia. É necessário acom-
panhar constantemente as con-
dições do acesso - uma fístula 
no braço direito, utilizado para o 
tratamento e possíveis perdas de 

sangue durante o procedimen-
to. “Perdemos bastante sangue 
durante a hemodiálise. Seja nos 
tubos da máquina ou se a fístu-
la não está tão segura. Por isso 
precisamos controlar esses deta-
lhes”, ressalta.

Alerta para os cui-
dados com os rins

A experiência fez João tam-
bém se tornar um defensor da 
prevenção e do acompanhamen-
to periódico da saúde renal. 

Ele conta que nunca havia 
sentido dores que indicassem 
problemas nos rins e acredita 
que o acompanhamento por 
meio de exames pode ajudar a 
identificar alterações antes que 
o quadro se agrave. “As pessoas 
precisam saber mais sobre os 
cuidados com o rim.  Se a pessoa 
não faz exames regularmente, 
quando menos espera está com 
o rim morto. Por isso eu digo que 
as pessoas precisam fazer o exa-
me de creatinina, para ver como 
os rins estão”, alerta.

Ele reforça que, depois que a 
função renal chega a um estágio 
em que é necessária a hemodiá-
lise, o transplante passa a ser a 
única possibilidade para inter-
romper o tratamento. “Depois 
que você entra na máquina de 
hemodiálise, você não sai mais, 
somente com um transplante. 
Controlem a creatinina, porque 
se você descobrir uma alteração 
cedo pode salvar o rim”, destaca.

Preparação para 
o transplante

A expectativa de João agora 
está voltada para o transplante 
renal. Ele ainda precisa concluir 
uma série de exames e procedi-
mentos exigidos para poder in-
gressar na lista de espera.

O processo acabou sendo 
prolongado devido às complica-
ções cardíacas decorrentes do 
infarto. Ele precisou passar por 
três pontes de safena e, nesses 
casos, é necessário aguardar um 
período de recuperação antes 
de dar continuidade à avaliação 
para o transplante.

Além dos exames cardiológi-
cos, ele também precisou retirar 
uma mancha da pele do rosto e 
ainda passará por outros pro-
cedimentos, como a retirada de 
uma pedra na vesícula.

Depois de concluir todos os 
procedimentos e apresentar 
condições clínicas adequadas, o 
aposentado poderá ingressar na 
fila de transplante e aguardar a 
disponibilidade de um rim com-
patível.

Segundo ele, a convocação 
exige rapidez. “São chamadas 
três pessoas. Aquele que estiver 
com a saúde melhor e for mais 

compatível recebe o órgão, para 
evitar os riscos de rejeição.”

A distância entre Três de 
Maio e Porto Alegre também 
é um fator que exige planeja-
mento. Quando surge a possibi-
lidade de um órgão compatível, 
o paciente precisa chegar rapi-
damente ao hospital. “São seis 
horas para chegar ao hospital e 
apenas Porto Alegre realiza esse 
procedimento. Por isso, quem 
está aguardando um órgão pre-
cisa estar sempre com a mala 
pronta e largar tudo para ir fazer 
a cirurgia”, afirma.

Enquanto aguarda a conclu-
são dos exames e procedimen-
tos necessários para ingressar 
na fila, João segue com a rotina 
de hemodiálise. São três ses-
sões semanais, cuidados cons-
tantes e a expectativa de, no 
futuro, poder receber um novo 
rim e retomar uma vida com 
menos limitações.

Há três anos e meio, a rotina do aposentado 
João Germano Gauger, de 63 anos, mudou 
completamente. O que começou com um 
mal-estar em casa resultou em uma série 
de complicações de saúde e na necessidade 
de realizar hemodiálise três vezes por 
semana para continuar vivendo
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“Valorize as pessoas que ficam com você durante a 
tempestade, porque em dia de sol, a praia fica cheia”.  
                                                        Deco Castilha 

Registro da diretoria do Núcleo de Mulheres da ACI/Sindilojas 
de Três de Maio, sob a coordenação de Paola Diniz, que segue 
em busca de novas oportunidades, iniciativas e conhecimentos 
para fortalecer a atuação das mulheres no empreendedorismo e 
contribuir para o desenvolvimento de toda a comunidade.

Um registro da família Classmann no Dia dos Pais. Irineu com os 
filhos Alexandre e Álvaro e o neto Pedro, filho de Álvaro. Um mo-
mento cheio de alegria e memórias afetivas

20 anos da Lei Maria da Penha
Neste mês de 

agosto, comple-
tam-se 20 anos 
da Lei Maria da 
Penha, que veio 
em razão da ne-
cessidade de es-
tabelecimento de 
direitos de prote-
ção às mulheres 
vítimas constan-
tes de todos os 
tipos de abusos. 

Para falar so-
bre este tema,  entrevistamos o delegado de Polícia João 
Vittório Barbato, que nos traz os avanços e a trajetória que 
ainda precisamos percorrer. 

Avanços e principais desafios 
De lá para cá, os instrumentos legais e o aparato de 

apoio vêm sendo permanentemente aperfeiçoados e in-
crementados. No entanto, os abusos não só não cessaram 
como têm se aprofunda, frutos de uma sociedade machista 
e misógina, que ainda vê as mulheres, ainda, como seres de 
importância secundária e inaptas ao protagonismo social e 
profissional, embora a prática do dia a dia tenha mostrado 
justamente o contrário. 

Cultura machista
Culturalmente, os homens entendem que as mulheres 

devem lhes servir, em situação de permanente dependên-
cia intelectual, sentimental e financeira. Como dito, a socie-
dade e o Estado têm, cada vez mais, criado instrumentos 
legais e o aparato para fazer frente a este fenômeno, o 
que, no mais das vezes, ainda tem se mostrado insuficiente 
para conter a violência diária contra as mulheres. 

O que fazer para diminuir a violência 
Para que haja reversão deste quadro, faz-se necessá-

rio  abordar o problema através da conscientização dos 
mais jovens, já na mais tenra idade, no seio das famílias e 
na educação formal, criando uma cultura de respeito e va-
lorização ao sexo feminino. Isso deve ocorrer sem prejuízo 
da realização de campanhas de cunho geral, assim como 
o tratamento dos agressores. Afinal, são as mulheres que 
nos trazem à vida e nos complementam em toda a nossa 
existência, sendo entes fundamentais no nosso desenvol-
vimento, assim como no da sociedade de um modo geral.

Uma comitiva de 46 pessoas entre cavaleiras, cavaleiros e equipe de apoio do CTG Tropeiros do Buricá partiram ontem, dia 
13, de Três de Maio em direção a Rio Parto. Serão cerca de 450 quilômetros percorridos durante aproximadamento 19 dias 
de cavalada com o objetivo de manter acesa a chama do tradicionalismo. No município do Vale do Rio Pardo, ocorrerá a 77ª 
Geração e Distribuição Estadual Chama Crioula e que será conduzida a Três de Maio onde ocorrerá a distribuição regional às 
demais entidades que compõe a 20ª Região Tradicionalista.
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As irmãs Pandolfo: Valdirene, Marta, Iana e Vanusa, acompa-
nhadas da matriarca Irene Corso Pandolfo, se reuniram no Hotel 
Termas Romanas, no Recanto Maestro, para celebrar a nova ida-
de de Iana, a caçula  da família.  O encontro foi repleto de abraços, 
conversas e muitas risadas. Mais do que comemorar uma nova 
idade, foi uma celebração de vida, de vínculos e de memórias. 
Um daqueles dias que ficam guardados para sempre no 
coração de uma mãe e suas quatro filhas.

As amigas Poliana Cadore Metzka e Tassiara Szareski 
curtiram dias lindos na Patagônia, Argentina. Entre lagos 
e neve, um registro na estação de esqui Chapelco, 
em San Martín de Los Andes.

O Estúdio Alva, escritório de Arquitetura e Interiores de 
Três de Maio, foi responsável pelo projeto cenográfico do 
Noroeste Summit 2026, realizado nos dias 5 e 6 de agosto, 
em Horizontina. Desenvolvido por Julia de Menezes, Roberto 
Rieck e Juliana Einloft, o projeto buscou traduzir a essência 
do evento: conexão, inovação e desenvolvimento regional, 
além de trazer para o público uma experiência de cenografia 
marcante. 

No dia 5 de agosto, Luiz José Lena recebeu homenagens 
de amigos e familiares por conta do seu novo ciclo de ida-
de. No registro, Lena e a esposa Teresinha Grando Lena. 
Saúde e vida longa!
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PARABÉNS PARA:

Parabéns a Valmor Pipper, que completou 
idade nova no dia 3 de agosto. 

E as comemorações foram em dose tripla! 
No último domingo, além de celebrar seus 66 anos, ele comemorou 

o Dia dos Pais e os 47 anos como servidor público, fechando seu 
ciclo na Prefeitura de Independência com sua aposentadoria!

Recebe os parabéns dos irmãos, filhos, netos e demais familiares.

III Encontro da Família Perinazzo reúne 
familiares de diferentes regiões do Brasil

No dia 1º de agosto de 2026, 
foi realizado o III Encontro de 
descendentes de Guerino e Car-
melina Perinazzo, em Três de 
Maio (RS). O encontro, realizado 
na Sociedade Guaíra, reuniu 66 
familiares que vieram de dife-
rentes lugares do Brasil, incluin-
do Minas Gerais, Belém do Pará, 

Porto Alegre, além dos familia-
res de Três de Maio e região.

Foi um dia especial, marca-
do pela confraternização, pelas 
lembranças, pelas histórias 
compartilhadas e por muitos 
momentos de diversão e ale-
gria. O encontro proporcionou 
a oportunidade de rever fami-

liares, fortalecer os laços e ce-
lebrar a história da família Peri-
nazzo.

Um momento de união e 
carinho que ficará guardado na 
memória de todos que partici-
param, reforçando a importân-
cia de manter vivas as raízes e a 
tradição da família.

Encontro reuniu familiares de Minas Gerais, Belém do Pará, Porto Alegre, além de Três de Maio e região.

DIVULGAÇÃO | EMEF GERMANO DOCKHORN

DIA 15
ADILSON TURRA
ELMER GLIENKE
ALCEU SERVI	
DIA 16
CARLOS ALBERTO THOMÉ

DIA 17
DAIANE LEWISKI
MARIZA SCHAFFER 
SANDRO DUMMEL
DIA 19
ADRIANA WIERRBICKI	
DIA 20
ASTER MARIA HARTMANN

Ex-alunos participam das 
comemorações do Dia do Estudante 
na EMEF Germano Dockhorn
No ano do cinquentenário, cerca de 50 ex-alunos retornaram à escola 
para reviver memórias e compartilhar experiências com estudantes 

Ao longo da terça-feira, foram realizadas atividades com estudantes 
e ex-alunos da EMEF Germano Dockhorn

Ex-alunos participaram das atividades

A programação foi realizada 
nos três turnos possibilitando 
que todos os alunos tivessem 
contato com diferentes gera-
ções que ajudaram a construir a 
trajetória da escola ao longo de 
seus 50 anos.

Conforme a diretora Marja-
ne Sacchet do Santos, duran-
te os encontros, os ex-alunos 
compartilharam com os atuais 
estudantes lembranças mar-
cantes de sua vida escolar, his-
tórias vividas nos corredores e 
nas salas de aula e recordações 
de professores e funcionários 
que fizeram parte de suas tra-
jetórias. “Os relatos permitiram 
aos alunos conhecer um pouco 
da escola de outras épocas e 
perceber como os espaços, as 
relações e as experiências esco-
lares se transformaram ao lon-
go dos anos”, declarou Marjane.

A conversa aproximou pas-
sado e presente, criando uma 
verdadeira ponte entre dife-
rentes gerações de estudantes 
da EMEF Germano Dockhorn. 
Para os ex-alunos, retornar à 

escola após tantos anos des-
pertou sentimentos de nostal-
gia, alegria, gratidão e emoção. 
Caminhar novamente pelos 
corredores, reencontrar anti-
gos espaços e compartilhar 
suas experiências permitiu re-
viver momentos importantes e 
reconhecer a influência que a 
escola teve em suas vidas.

Já para os atuais estudan-
tes, a experiência foi igualmente 
significativa. “Ao ouvir as histó-
rias de quem já esteve no mes-
mo lugar, puderam perceber 
que cada sala, cada corredor e 
cada espaço da escola carrega 
memórias de muitas gerações. 

As recordações compartilhadas 
ajudaram a mostrar que a his-
tória da Germano Dockhorn é 
construída diariamente por to-
dos aqueles que fazem parte de 
sua comunidade”, mencionou.

Os ex-alunos também re-
ceberam uma lembrança da 
EMEF. 

No ano em que celebra seu 
cinquentenário, a escola rea-
firma seu papel como espaço 
de formação e de construção 
de histórias, unindo diferentes 
gerações em torno de um senti-
mento comum: o pertencimen-
to a uma instituição que, há 50 
anos, vem impulsionando vidas.

O Dia do Estudante, celebra-
do em 11 de agosto, teve um sig-
nificado especial para a EMEF 
Germano Dockhorn, que neste 
ano comemora seu cinquen-
tenário. Cerca de 50 ex-alunos 
retornaram à escola para re-
encontrar antigos espaços, re-
viver memórias e compartilhar 
suas experiências com os estu-
dantes da atualidade.

A programação ocorreu nos 
três turnos, permitindo que to-
dos os alunos tivessem contato 
com diferentes gerações que 
contribuíram para a construção 
da história da instituição ao lon-

go de seus 50 anos.
Segundo a diretora Marjane 

Sacchet do Santos, os ex-alu-
nos compartilharam lembran-
ças marcantes da vida escolar, 
histórias vividas nos corredo-
res e salas de aula, além de re-
cordações de professores e fun-
cionários que fizeram parte de 
suas trajetórias. “Os relatos 
permitiram aos alunos conhe-
cer um pouco da escola de ou-
tras épocas e perceber como 
os espaços, as relações e as ex-
periências escolares se trans-
formaram ao longo dos anos”, 
destacou Marjane.
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ERS-342: o Noroeste do Rio 
Grande do Sul foi esquecido?
*Eduardo Pinzon

Já não me interessa, sinceramente, quem governa o Rio Grande do 
Sul. Não me interessa o partido, o governador de plantão ou quem pre-
tende ocupar o Palácio Piratini. O que me interessa é saber até quando 
o Noroeste do Estado será tratado como uma região que pode esperar.

Recentemente, fiz o trajeto entre Porto Alegre e Três de Maio. Uma 
viagem que deveria durar seis horas. Foram cerca de nove horas. Não 
por causa de congestionamentos ou imperícia de minha parte. Em boa 
parte, porque atravessar a ERS-342, entre Cruz Alta e Ijuí, exige dirigir 
desviando de crateras, reduzindo a velocidade e tentando adivinhar qual 
buraco vai custar mais caro. No meu caso, custou cerca de R$ 3 mil.

Uma pancada provocada por um buraco danificou um coxim do mo-
tor. Depois, um pneu dilacerado. Guincho. Pneu novo em uma loja de Ijuí 
para conseguir seguir viagem. São prejuízos que saíram do meu bolso. 
Mas o problema da ERS-342 é muito maior do que o meu carro. Estamos 
falando de segurança. 

Nos últimos anos, acidentes fatais foram registrados no trecho. As 
circunstâncias de cada tragédia precisam ser apuradas individualmen-
te, evidentemente. Mas uma coisa é impossível ignorar: quem trafega 
diariamente por uma rodovia nessas condições está permanentemente 
exposto ao risco. E vejam bem, não estamos falando de uma estradinha 
perdida no mapa. A ERS-342 é corredor de trabalhadores, estudantes, 
pacientes que precisam buscar atendimento médico e famílias que preci-
sam se deslocar entre municípios. É também uma rota fundamental para 
o escoamento da produção do Noroeste gaúcho.

Por ali passam produtos, caminhões, leite, grãos e riquezas produ-
zidas por uma região que alimenta boa parte da economia do Estado. 
Às margens da rodovia estão cooperativas e indústrias, cuja estrutura 
de beneficiamento depende dessa logística. Estima-se que cerca de 11 
mil veículos utilizem a rodovia todos os dias. É gente pra caramba sendo 
obrigada a conviver com uma sucessão de crateras traiçoeiras. A rigor, 
em alguns pontos, fica difícil chamar aquilo de estrada.

E quando chove, a situação consegue ficar ainda pior. A água carrega 
o barro das lavouras para as margens da pista, invade o acostamento e 
transforma determinados trechos em um cenário que parece abandona-
do à própria sorte.

O mais curioso é que existe controlador de velocidade. Existe fisca-
lização com rondas do Comando Rodoviário da Brigada Militar. Existe 
cobrança. O que parece faltar é o básico: uma rodovia em condições mini-
mamente dignas para que o cidadão consiga cumprir o limite de veloci-
dade sem colocar o carro e/ou a própria vida em risco.

E isso não é uma indignação de hoje. As autoridades locais já recla-
maram. A população já reclamou. Motoristas reclamam. Os problemas 
continuam. Fica, então, uma sugestão aos candidatos ao Governo do 
Estado, aos deputados estaduais e a todas as autoridades que preten-
dem representar o Rio Grande do Sul: façam essa viagem. Percorram 
a ERS-342 entre Cruz Alta e Ijuí, de preferência de carro próprio e sem 
motorista. Seria uma experiência, no mínimo, didática.

Dizem que para este ano sairia uma licitação para recuperação, dupli-
cação de trechos e cuidados da via. Estamos em agosto. Daqui até outu-
bro alguém acredita que isso sairá do papel? Gente, são tantos anos de 
promessas, buracos, remendos e cobranças, que talvez já tenha passado 
da hora de chamar isso pelo nome: vergonha e descaso.
* Jornalista, especialista em Administração Pública 
e repórter de TV em Porto Alegre

Condutores que completaram o primeiro ano 
de habilitação sem cometer infrações graves ou 
gravíssimas, nem reincidir em infrações médias, já 
podem solicitar a Carteira Nacional de Habilitação 
(CNH) definitiva pela internet. O serviço está dispo-
nível na Central de Serviços do Departamento Esta-
dual de Trânsito do Rio Grande do Sul (DetranRS) e 
dispensa, em determinados casos, a ida a um Centro 
de Formação de Condutores (CFC).

A medida é destinada aos permissionários que 
não têm direito à conversão gratuita da Permissão 
para Dirigir (PPD) em CNH definitiva.

A situação pode ser consultada e o pedido en-
caminhado pelos canais digitais do DetranRS. 
Condutores que integram o cadastro positivo do go-
verno federal e não registraram multas nos últimos 
12 meses podem atualizar o documento diretamen-
te pelo aplicativo CNH do Brasil. Nessa situação, 
não há necessidade de comparecimento presencial.

Para quem teve alguma multa durante o período 
de permissão ou deseja receber também a versão 
impressa da habilitação, a solicitação deve ser feita 
pela Central de Serviços do DetranRS ou presen-
cialmente em um CFC. Nesses casos, é necessário 
pagar a taxa de R$ 80,37.

Há ainda situações que exigem atendimento pre-
sencial. Condutores que exercem atividade remu-
nerada (EAR) ou que tiveram resultado "apto com 
validade" no exame médico ou na avaliação psicoló-
gica precisam comparecer a um CFC para realizar a 
avaliação ou o exame necessário.

Como solicitar
O pedido pela Central de Serviços deve ser 

iniciado no site do DetranRS, com acesso por 
meio da conta Gov.br. Após o login, o condu-
tor deve conferir os dados pessoais e escolher 
o CFC onde deseja receber o documento. É pos-
sível selecionar o último centro onde houve 
atendimento ou indicar outro estabelecimento. 
Em seguida, é necessário selecionar a opção "Re-
querer a CNH Definitiva", emitir a guia de arreca-
dação do DetranRS e efetuar o pagamento na rede 
bancária conveniada.

Depois da confirmação do pagamento e da emis-
são do documento, a CNH será encaminhada ao CFC 
escolhido. Para retirar a habilitação definitiva, o 
condutor deverá entregar a Permissão para Dirigir 
vencida. 

CNH definitiva pode ser 
solicitada pela internet 
após um ano de habilitação
Medida permite que novos condutores 
façam o pedido pela Central de Serviços 
do DetranRS; em alguns casos, atendimento 
presencial continua obrigatório
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TÁXI DO CARECA
Telefone: 9.9614-9060

Aceitamos PIX e cartões de crédito

MOTORGIRUS
Rua Santa Clara, 15 
Telefone: 3535-8953

UNICAR AUTO SOM
ALARMES - PELÍCULAS - SOM AUTOMOTIVO 

VIDROS ELÉTRICOS
Rua Horizontina, 384 - perto do Mercado Benedetti

Telefones: 3535-1441 / 9.9956-9397

ELETROCAR 
POSTO AUTORIZADO PELO INMETRO 

PARA AFERIÇÃO DE TACÓGRAFO
BR-472 - Três de Maio
Telefone: 3535 - 2290

DS MOTORS
SERVIÇOS AUTOMOTIVOS

Rua São Roque, 654
Telefone: 9.8464-2008

ELETRICISTA E ENCANADOR 
NEI MAGALHÃES
Telefone: 9.9952-8033


